CICATRIZAÇÃO DE FERIDAS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: UM MINICURSO MINISTRADO POR ESTUDANTES DA ENFERMAGEM 
Introdução: A principal característica das feridas anteriormente chamadas de crônicas é a dificuldade de cicatrização ou cicatrização prolongada, infecções recorrentes e complicações associadas à doença de base. As feridas de difícil cicatrização causam uma série de mudanças na vida do paciente, como o isolamento social, a necessidade de se adaptar às sessões de curativo, mudanças na atividade física, uso contínuo de medicação e, acima de tudo, distúrbios na autoimagem (Bedin et al. 2014). Essas mudanças exigem preparo dos profissionais para que saibam cuidar da melhor maneira das pessoas com feridas de difícil cicatrização, uma vez que os enfermeiros são procurados em todos os níveis de atenção à saúde para o manejo tanto com a ferida, quanto com as mudanças na vida do paciente. Logo, emergiu a necessidade de realizar um minicurso como forma de capacitar a equipe de enfermagem, visto que a Atenção Primária à Saúde constitui uma porta preferencial de acesso aos cuidados para pessoas com lesões de difícil cicatrização e um cenário propício na prevenção e promoção à saúde. Objetivos: Relatar a experiência de discentes do curso de enfermagem ao realizarem um minicurso para a equipe de enfermagem sobre cicatrização de feridas de difícil cicatrização, na Atenção Primária à Saúde. Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência construído no mês de junho de 2024, a partir das vivências de acadêmicas da enfermagem em uma intervenção na Unidade Saúde da Família em um bairro populoso na cidade de Natal, no estado Rio Grande do Norte, durante o curso da disciplina denominada de "Estágio supervisionado I: processo de trabalho do enfermeiro na atenção básica de saúde", onde foi realizado um mini curso teórico-prático abordando assuntos como: cicatrização prolongada, infecções recorrentes e complicações associadas à doença de base, dificuldade na escolha dos curativos e manejo desses paciente. Resultados: O reconhecimento por parte dos profissionais das dificuldades com o cuidado das pessoas com feridas de difícil cicatrização e com o manejo das feridas mostrou a importância e necessidade da capacitação, realizada então, no formato minicurso para os enfermeiros e técnicos de enfermagem, com carga horária de cinco horas, realizado em um turno vespertino, no auditório da unidade básica de saúde. O minicurso iniciou com a apresentação de slides e do conteúdo teórico em um formato didático que estimula a participação dos profissionais, e posterior a isso, tivemos a realização de curativos na prática, onde os profissionais que desejassem, explicariam o processo que o mesmo utilizaria na realização de um curativo exposto pelas palestrantes/alunas que estavam ministrando o curso. Dessa forma, abordou-se assuntos como anatomia e fisiologia da pele, características das lesões, fisiologia da cicatrização, tipos de exsudato, bordas, tipos de tecido, a diferença entre úlcera venosa e úlcera arterial, as etapas na realização de um curativo, quais os tipos de coberturas presentes na unidade e as respectivas indicações de uso e como realizar a evolução de enfermagem sobre a avaliação da ferida e a realização do curativo, no Prontuário Eletrônico do Cidadão. O minicurso teórico-prático foi realizado com o intuito de promover educação em saúde, ampliar o conhecimento acerca de uma área de domínio da enfermagem, além de qualificar e tornar eficaz um cuidado holístico para um público de extrema relevância. Conclusão: O presente relato é um reflexo positivo para os enfermeiros e técnicos de enfermagem. O minicurso acerca da dificuldade de cicatrização de feridas na Atenção Primária à Saúde permitiu ampliar o conhecimento sobre os fatores que interferem diretamente no processo de cicatrização, sendo possível analisar o indivíduo de forma holística e entender fundamentos básicos da área de dermatologia em enfermagem.
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